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Na era da cultura digital (Santaella, 2003), os 
novos multiletramentos necessários para 
produzir significados são mais exigentes, 
pois alteram a relação de consumo, recep-
ção e produção de linguagens e discursos. 
Este artigo tem o objetivo de analisar fake 
news (Bucci, 2019; Frias Filho, 2018; Santaella, 
2018) produzidas no período 
da pandemia causada pela 
COVID-19 no Brasil. Para tan-
to, avaliam-se as estratégias 
linguísticas e imagéticas de 
apelo e convencimento, assim como o tra-
tamento digital das fake news que refletem 
uma narrativa transmídia (Jenkins, 2009), o 
que pressupõe a necessidade de letramen-
tos críticos capazes de interligar pessoas, ob-
jetos midiáticos e estratégias de construção 
de significado (Lemke, 2010). Desse modo, 
realizou-se a seleção de cinco (5) fake news 
que circularam em diversas redes sociais, 
com diferentes configurações, e impulsiona-
ram a desinformação em relação ao número 
de mortes por COVID-19, recortando-se, 
para análise, as fake news a partir do tema 
“caixões vazios” que se utilizaram de imagens 
estáticas (Rojo e Moura, 2019; Santaella e 
Nöth, 1998), acompanha-
das ou não de texto verbal 
e verificadas em agências de 
checagem. Compreende-se, 
ao final desta pesquisa que, 
se há liberdade para acessar muitas infor-
mações e relacionar-se pelas redes com 
várias pessoas, as práticas de leitura precisam 
buscar a compreensão das multissemioses 
presentes nos textos em circulação, assim 
como compreender as relações estabeleci-
das nos meios de transmissão e produção 
de textos em contextos digitais. 
Palavras-chave:  
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RESUMO / ABSTRACT
In the era of digital culture (Santaella, 2003), 
the new multiliteracies necessary to produce 
meanings have become more demanding, 
because they change the relationship of 
consumption, reception, and production 
of languages and discourses. This article 
aims to analyze the fake news (Bucci, 2019; 
Frias Filho, 2018; Santaella, 2018) produced 
during the pandemic period 
caused by COVID-19 in Brazil. 
For that, the linguistic and im-
agery strategies of appeal and 
persuasion are evaluated, as 
well as the digital treatment of fakes that 
reflect a transmedia narrative (Jenkins, 2009), 
which presupposes the need for critical 
literacies capable of interconnecting peo-
ple, media objects and meaning-building 
strategies (Lemke, 2010). Thus, it was carried 
out the selection of five (5) fake news that 
circulated on different social networks with 
different configurations and promoted the 
misinformation related to the number of 
deaths by COVID-19. After that, it was made 
a cutting from them for analysis, the fake 
news based on the theme of “empty coffins” 
that used static images (Rojo and Moura, 
2019; Santaella and Nöth, 1998) accompa-
nied or not by verbal text and 
verified in checking agencies. 
At the end of this research, we 
learn that if there is freedom 
to access a lot of information 
and to interact through the networks with 
several people, the reading practices need 
to understand the multisemiosis present in 
the texts that circulate on the networks. Also, 
we could comprehend the relationships 
established in the means of transmission 
and production of texts in digital contexts.
Keywords:  
New multiliteracies; 
Fake news; Static 
image
| 89 |
CALIDOSCÓPIO  |  V. 19  |  Nº 1  |  JANEIRO-ABRIL 2021
| ANDREATTA |
FAKE NEWS EM TEMPOS DE PANDEMIA: A URGÊNCIA DE NOVOS MULTILETRAMENTOS NA CULTURA DIGITAL
mentos necessários para interligar pessoas, objetos midiáticos 
e estratégias de construção de significado, o que é refletido 
em comportamentos sociais e posicionamentos críticos e 
que, no caso da temática abordada, torna-se uma questão 
crucial de saúde pública e de respeito à vida.
2. Cultura digital e 
estratégia transmídia 
As rupturas e metamorfoses proporcionadas pela re-
volução do mundo digital mobilizam toda a sociedade 
em novos aprendizados, os quais são ainda mais necessá-
rios com a popularização da tecnologia digital por meio 
do uso de dispositivos móveis (smartphones, tablets e 
notebooks). Desse modo, a sociedade passou a lidar com 
a textualidade eletrônica, o que acarreta a importância 
de refletir sobre as novas formas de ler ou, ainda, sobre 
os novos multiletramentos necessários para compreen-
der as linguagens multimodais e a relação a ser estabe-
lecida com um mundo virtual navegável.
Chartier (2002), ao observar a história da longa dura-
ção da cultura escrita, aponta que esta provém de três 
inovações fundamentais que definem o livro como obje-
to material. A primeira, entre os séculos II e IV, um novo 
tipo de livro com folhas e páginas dentro da “mesma 
encadernação que chamamos de códex” (2002, p. 23), 
substituindo os rolos da antiguidade grega e romana. A 
segunda, entre os séculos XIV e XV, o livro unitário com 
obras compostas pelo mesmo autor. E a terceira inova-
ção, no século XV, a invenção da imprensa. 
A partir do século XX, esse objeto material se transfor-
ma com a textualidade eletrônica, a qual gera também 
mutações em relação às práticas de leitura, às modali-
dades de publicação e à redefinição da identidade e da 
propriedade das obras (Chartier, 2002). De modo ainda 
mais detalhado, o mundo eletrônico provoca uma “trí-
plice ruptura: propõe nova técnica de difusão da escri-
ta, incita nova relação com os textos, impõe-lhes nova 
forma de inscrição” (Chartier, 2002, p. 23-24). 
Dos rolos da antiguidade às telas dos celulares que 
se multiplicaram nas mãos dos consumidores, infinitas 
transformações vão se inscrevendo no que diz respeito ao 
consumo, produção, reprodução, recepção e circulação 
de textos. Chartier (1999, p. 14) enfatiza que a forma de 
inscrever o texto na tela elabora uma nova organização 
e estruturação e, diferente do livro impresso, as fronteiras 
não são visíveis, pois a tela cria, para o leitor, a possibili-
dade de “embaralhar, de entrecruzar, de reunir textos que 
são inscritos na mesma memória eletrônica”.
Nestes atos, a oportunidade única de o leitor customizar 
aquilo que consome, de selecionar o que está ao alcance 
da sua mão, não mais delimitado pelo livro disponível no 
seu acervo ou na biblioteca a que tem acesso, mas pela 
seleção em uma infinidade de plataformas digitais, mídias 
e redes sociais. Tais mutações e rupturas são discutidas 
1. Introdução 
A necessidade de discutir novos multiletramentos, considerando as diversas tecnologias existen-tes, passa também pela necessidade de refletir sobre os novos comportamentos dos usuários/leitores/autores diante da produção, reprodução, 
distribuição e controle dos inúmeros textos em circulação 
nos espaços digitais, os quais ainda convivem com textos 
impressos e seus suportes físicos. Tal discussão se faz não só 
no espaço escolar como lugar de formação de leitores, mas 
também traduz um grande desafio para aqueles que não 
frequentam mais a escola, pois estes continuam autores/
leitores/usuários ativos das diversas mídias sociais e platafor-
mas digitais nas quais buscam informações, produzem seus 
textos, curtem e compartilham textos alheios. 
Nesse sentido é que a pauta das fake news deve também 
ser foco de pesquisa daqueles que trabalham com o apren-
dizado da linguagem e compreendem a necessidade de 
promover novas formas de letramento, uma vez que a dinâ-
mica de circulação de fatos falsos, fortemente ancorada em 
ações de compartilhamento, passa pela condição do leitor 
que se apropria ou não criticamente de variadas informações 
disponíveis e não apenas de um tipo singular de informação. 
Assim, o objetivo deste artigo é analisar fake news produzidas 
no período da pandemia causada pela COVID-19 no Brasil, 
de modo a avaliar as estratégias linguísticas e imagéticas de 
apelo e convencimento, assim como o tratamento digital 
das fakes que refletem uma estratégia transmídia, ou seja, 
que se utilizam do artifício de mover-se de uma mídia a 
outra, conceito que discutirei neste artigo. 
Divido o artigo em três seções. Na primeira, apresento 
uma discussão em torno da cultura digital e do conceito de 
narrativa e ativismo transmídia. Na segunda seção, discorro 
sobre os conceitos em torno das noções de fake news e 
pós-verdade, trazendo alguns exemplos a fim de verificar 
formatos e mídias em que esses gêneros de desinformação 
circulam. Na terceira seção, a partir de um corpus seleciona-
do, analiso 5 (cinco) fake news que se utilizam das imagens 
estáticas tratadas digitalmente na era fotográfica e pós-fo-
tográfica que tematizam o número de mortes no Brasil, o 
que envolve um delicado debate sobre caixões vazios e 
negacionismo quanto à fatalidade da COVID-19. 
Em relação ao procedimento de coleta e de análise, 
as 5 (cinco) fake news selecionadas foram coletadas em 
abril e maio de 2020 a partir de três critérios: 1) a temática 
dos caixões vazios; 2) a presença de imagens estáticas 
acompanhadas ou não de texto verbal e; 3) a existência 
de verificação em agências de checagem de fake news. 
Os aspectos analisados foram os relacionados à imagem 
estática: meios de armazenamento e de transmissão da 
imagem, o papel do agente produtor e do receptor, a 
natureza e a relação das imagens com o mundo repre-
sentado (Santaella e Nöth, 1998), assim como as estraté-
gias linguísticas de apelo e convencimento.
Nesta esteira, também reflito sobre os novos multiletra-
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por Santaella (2003) ao tratar sobre as eras culturais mi-
diáticas vivenciadas na contemporaneidade.
Santaella (2003) sistematiza a existência de seis eras cul-
turais das mídias: a cultura oral, a cultura da escrita, a cultura 
do impresso, a cultura das massas, a cultura das mídias e 
a cultura digital ou cibercultura. As divisões, conforme a 
pesquisadora, baseiam-se na ideia de as transformações 
culturais não poderem ser atribuídas simplesmente às novas 
tecnologias que surgem a cada momento, porque os meios 
de comunicação são sempre e apenas canais de transmissão 
de informação. O que importa é considerar que 
os tipos de signos que circulam nesses meios, os tipos 
de mensagens e processos de comunicação que neles se 
engendram [são] os verdadeiros responsáveis não só por 
moldar o pensamento e a sensibilidade dos seres humanos, 
mas também por propiciar o surgimento de novos ambien-
tes socioculturais. (Santaella, 2003, p. 24). 
As seis eras culturais mencionadas por Santaella (2003) 
não são lineares, pois passam por um “processo cumula-
tivo de complexificação” e, por isso, coexistem, convivem 
simultaneamente na contemporaneidade e dependem, 
para o acesso do consumidor, de uma série de fatores, 
sejam eles sociais, econômicos ou culturais. O que não 
se pode esquecer é “que aquilo que as tecnologias co-
municacionais fazem circular são linguagens dos mais 
diversos tipos, dependentes do meio em que se mate-
rializam” (Santaella, 2007, p. 193). Por isso a importância 
de caracterização de cada uma dessas eras.
É, portanto, na cultura das mídias que se caracteriza 
a passagem da cultura da escrita e do impresso para a 
cibercultura ou cultura digital. Rojo e Moura (2019) 
refletem sobre um fator apontado por Santaella (2003), 
o qual é marcado pela cultura das mídias, observan-
do que na cultura de massa não havia escolha, o con-
sumo era massivo e não individualizado:
A cultura das mídias é um momento em que o consumidor 
passa a ter alguma escolha, momento em que pode passar 
a montar suas próprias “coleções”, como diria García-Can-
clini (2008[1989]). A cultura das mídias “é uma cultura do 
disponível e do transitório” (p. 26) e a cibercultura, a cul-
tura do acesso. (Rojo e Moura, 2019, p. 34).
 
No entanto, essa escolha ainda é restrita, o que di-
ferencia a cultura das mídias de forma efetiva da ciber-
cultura, a qual gera ainda possibilidades mais variadas 
de customização que a anterior. Além disso, parece que 
a maior diferença entre a cultura das mídias e a cultura 
digital “está no fato muito evidente de que, nesta última, 
está ocorrendo a convergência das mídias, um fenôme-
no muito distinto da convivência das mídias típica da 
cultura das mídias”. (Santaella, 2003, p. 27).
É Henry Jenkins que cria o termo cultura da conver-
gência “onde as velhas e as novas mídias colidem, onde 
mídia corporativa e mídia alternativa se cruzam, onde o 
poder do produtor de mídia e o poder do consumidor in-
teragem de maneiras imprevisíveis” (Jenkins, 2009, p. 29), 
também caraterizada pelo “fluxo de conteúdos através de 
múltiplas plataformas de mídia” (2009, p. 29). Ao convergir 
para comunicar, convencer, vender, entreter ou qualquer 
que seja o objetivo, produz-se a inevitável alteração nas 
relações entre as tecnologias existentes, entre o mercado 
e os produtores do texto, entre os gêneros em circulação 
e seu público. Assim, os consumidores passam a processar 
aquilo que recebem, seja customizado por ele ou por algo-
ritmos, porque “a convergência envolve uma transformação 
tanto na forma de produzir quanto na forma de consumir os 
meios de comunicação” (Jenkins, 2009, p. 44).
Para Câmara (2018, p. 106), a convergência pode ser vista 
como um “processo centrípeto de concentração e difusão” 
e, nas produções transmídia, efetiva-se por um processo de 
hibridização que gera conteúdos denominados narrativas 
transmídia, que serão, após a sua criação, difundidas por 
diversas redes de conexões midiáticas e seus consumidores 
em multiplataformas. Segundo Jenkins (2016),
a palavra transmídia tornou-se tão moderna em certos 
setores da indústria que provocou um impulso ampla-
mente documentado entre aqueles que alegam que o 
termo “transmídia” tinha substituído as palavras “interativo”, 
“digital” ou “multimídia”, com termos que simplesmente 
descrevem aspectos descontraídos de uma nova produção. 
(Jenkins, 2016 apud Câmara, 2018, p. 105).
Santaella (2018a) observa que a mais genérica e ampla 
definição que encontrou para o termo transmídia é a de 
Long (2009): “transmídia significa qualquer coisa que se 
move de uma mídia para outra” (apud Santaella, 2018a, p. 
72). A autora amplia essa definição observando que esse 
transporte é de informação e que, ao passar uma informação 
de uma mídia a outra, cada uma faz o que faz de melhor, 
“cada mídia apresenta os potenciais e limites que a carac-
terizam como produtora e disseminadora de linguagens 
ou de mensagens” (Santaella, 2018a, p. 76).
Dessa forma, as narrativas transmídia vão sendo 
construídas com diferentes técnicas de desdobramentos 
em múltiplas plataformas. Cada uma dessas plataformas será 
capaz de contribuir, a partir de seus potenciais e de seus limi-
tes, para que as leituras feitas a partir delas sejam indepen-
dentes, mas estas nunca deixam de ser conectadas às demais. 
Rojo e Moura (2019) explicam que Jenkins (2009) toma como 
exemplo a franquia Matrix para cunhar o termo “narrativa 
transmídia” e definir a relação entre as mídias de entreteni-
mento e de consumo, o que se observa na arte da criação de 
um universo ficcional que é perseguido por diversos canais. 
Massarolo (2008) também esclarece o atributo narrativo do 
termo, dizendo que a narrativa transmídia é
a arte de construir mundos a partir de estratégias que im-
pulsionam e promovem desdobramentos das histórias nas 
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de plataformas em que se assentam gêneros diversos 
e diferentes formas de acesso e disseminação. Para 
entender melhor a dinâmica das fake news, passo a 
conceituá-las, inserindo-as no contexto da cultura da 
convergência e da estratégia transmídia, além de refle-
tir sobre o conceito de pós-verdade, trazendo alguns 
exemplos a fim de verificar formatos e mídias em que 
esses gêneros de desinformação circulam.
3. Fake news e a era da pós-
verdade: múltiplas plataformas, 
linguagens e formatos 
Há uma grande discussão em torno do surgimento das 
fake news. Aponta-se para os diferentes momentos históricos 
em que as mentiras, boatos, fofocas, rumores eram veicula-
dos para driblar pessoas, para garantir poder, para buscar 
aceitação do público, para arrecadar votos, para influenciar 
a crença de diversos grupos sociais, dentre outras intenções. 
Por mais que a ideia não seja nova e que seu uso tenha dife-
rentes objetivos, a contemporaneidade do termo se deve às 
formas de produção, circulação e interpretação desses textos, 
as quais são oportunizadas pela cultura digital.
Frias Filho (2018, p. 42) afirma que “pode-se argumentar, 
e com razão, que a novidade não está nas fake news em si, 
mas na aparição de um instrumento capaz de reproduzi-las 
e disseminá-las com amplitude e velocidade inauditas”. Foi 
a partir da “emergência da internet, da cultura digital e das 
redes sociais [que] surgiram novos modelos de publicar, 
compartilhar e consumir informações e notícias que são 
pouco submetidos a regulações ou padrões editoriais” (San-
taella, 2018b, p. 30).  Ainda, segundo a autora:
A internet e as redes sociais instauram uma lógica iné-
dita imensamente facilitadora para a publicação e o 
compartilhamento. Tal lógica atingiu o seu pico a partir 
das mídias móveis que permitem a publicação e inte-
ração de qualquer ponto do espaço, no momento em 
que desejar. Qualquer pessoa pode abrir um site, um 
blog ou um perfil em quaisquer plataformas que quiser. 
As mídias não são consumidas à maneira que foi con-
solidada pelas mídias massivas, hoje chamadas mídias 
convencionais. (Santaella, 2018b, p. 30-31).
Nesta era cultural digital, os textos em circulação são 
incontáveis e procedem de variadas fontes. São notícias 
falsas, montagens de fotografias, imagens com inscrições, 
vídeos com narrações ou legendas, áudios, posts, tuítes, 
comentários e tantas outras formas de inscrição do texto 
que circulam em redes sociais diversas, principalmente no 
WhatsApp, Facebook, Twitter e Instagram, o que caracteriza 
a narrativa e o ativismo transmidiático. Estas redes, que 
possibilitam a circulação do verbo, do som, da imagem 
estática e em movimento, geraram a possibilidade de criar, 
compartilhar, aceitar e comentar numa velocidade assusta-
múltiplas plataformas de mídia levando em consideração 
suas extensões diegéticas e tendo como referência de 
análises os princípios de canonicidade, coesão e coerência 
do mundo criado. Busca-se, assim, caracterizar a narrativa 
transmídia como um universo imersivo e participativo que 
se diferencia do mundo sequencial e expandido gerado 
pelas redes interligadas de conteúdo das franquias de mí-
dia. (Massarolo apud Santaella, 2018a, p. 77).
Nesse sentido é que a narrativa transmídia passa a 
se constituir como estratégia de alcance, disseminação 
e circulação de textos impulsionados por diversas pla-
taformas, carregando o princípio da participação ativa 
dos consumidores, mesmo que, muitas vezes, fomentada 
por empresas/mídias corporativas que incentivam o con-
sumo. No entanto, isso não quer dizer que a estratégia 
transmídia não pode 
ser usada com outros 
interesses, buscando 
a adesão dos leitores 
a manifestos, pautas 
e posições políticas. 
Padovani e Nesteriuk 
(2018) mostram que 
os mesmos princípios 
teóricos expostos 
por Jenkins (2009) 
s ã o  u s a d o s  p a r a 
descrever o ativismo 
transmídia, termo im-
portante neste artigo, 
uma vez que discute 
sobre notícias falsas 
que circulam em di-
ferentes dispositivos 
e redes e que têm a 
pretensão de alcan-
çar o maior número de pessoas possível, disseminan-
do uma ideia falsa e, consequentemente, a adesão a 
ela e ao comportamento que ela fomenta. 
O termo ativismo transmídia é cunhado por Lina Sri-
vastava (2009), que observa a conexão entre ativismo 
e as multiplataformas e define que “o ativismo trans-
mídia fornece a ativistas e criadores de conteúdos um 
quadro estratégico e proativo para usar a mídia para 
criar impacto social” (apud Padovani e Nesteriuk, 2018, 
p. 218). Com efeito, a busca do engajamento, da par-
ticipação dos usuários e das ações de transformação 
exige um esforço coordenado de criação de conteú-
dos para alimentá-los em plataformas digitais, mídias 
e redes sociais nos mais diversos formatos (foto, texto 
verbal, áudio, vídeos e memes, por exemplo).
Assim, a circulação de fake news e seu potencial en-
gajamento, compartilhamento e mudança de compor-
tamento e opinião passam por uma estratégia trans-
mídia de construção possibilitada por uma arquitetura 
“Um mundo da pós-verdade é uma realidade em que acreditar, 
o que mostra 
que ela consiste 
na relativização 
da verdade e 
que, para isso, é 
preciso banalizar 
a objetividade dos 
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dora qualquer texto, seja ele verdadeiro ou falso.
Quanto às formas de inscrição, em muitas situações, 
as fakes news aparecem imitando a notícia, pois “apre-
sentam-se como enunciados produzidos por uma reda-
ção profissional, mas não são isso. As fakes news simulam 
uma linguagem jornalística, às vezes adotam o jargão e 
os cacoetes da reportagem profissional em vídeo, áudio 
ou texto, mas são outra coisa” (Bucci, 2019, p. 38), como é 
possível verificar na fake a seguir (Imagem 1).
Por mais que se observe na leitura do texto acima que 
não há data da notícia, apenas a hora de postagem (00:33), 
nota-se a presença de ícones após a manchete que, visual-
mente, podem ser uma forma de atribuir maior credibilidade 
à informação que está sendo veiculada. Os ícones direcionam 
a compartilhamentos do texto em redes sociais, algo comum 
em páginas de jornais conhecidos. Além disso, a fake possui 
manchete, uma fotografia que remete à informação veicula-
da, um lide breve e o corpo do texto com informações mais 
específicas, seguindo a composição de uma notícia, apesar 
dos deslizes em relação à norma culta. Também parece im-
portante apontar que essa fake assume maior credibilidade 
ao demonstrar conhecimento em relação ao trâmite de um 
projeto de lei, mencionando a CCJ (Comissão de Constituição 
e Justiça) e apresentando dados, como o número de depu-
tados a favor do projeto e os percentuais discutidos pela 
comunidade LGBT. O site Boatos.org[1] pesquisou a veracidade 
dessa notícia e constatou que o projeto não foi encontrado na 
página da Câmara de Deputados e nem mesmo o deputado 
citado existe, o que a caracterizou como falsa. Este site tem 
o propósito de buscar a verdade em relação a esses textos 
em circulação[2], assim como uma série de outras agências de 
checagem que foram criadas para tal finalidade. 
A partir desse exemplo, é possível observar que as fakes 
news, em muitas situações, assumiram a composição do 
gênero notícia, o que fez com que jornalistas, jornais, orga-
nizações sociais, pessoas públicas e educadores passassem 
a buscar mecanismos de combate aos textos fraudulen-
tos. Bucci, em seu texto “News não são fake – e fake news 
não são news” esclarece que “as notícias apuradas, editadas 
e veiculadas pelas redações profissionais podem, claro, 
conter informações incorretas e ideias absurdas. Podem 
mesmo trazer acusações falsas, difundir discursos de ódio 
e alastrar preconceitos” (Bucci, 2019, p. 37). Por outro lado, 
o autor chama a atenção para o fato de que são geradas 
por jornalistas e órgãos registrados, com editores que po-
dem ser acionados judicialmente caso mintam. 
Essa diferenciação é fundamental para compreender que 
as discussões em relação ao jornalismo e suas distorções, 
esquecimentos, recortes de um mundo filtrado, também 
merecem atenção e estudo para uma leitura crítica, mas 
são diferentes das fake news, uma vez que estas “constituem 
outra modalidade da mentira” e a primeira fraude cometida 
diz respeito à natureza do relato (Bucci, 2019, p. 38). Para o 
autor, se são uma nova modalidade da mentira, constituem 
ainda distinções muito importantes em relação ao jornalismo 
e suas distorções, a serem pautadas: 1) falsificam um relato 
jornalístico ou enunciado opinativo nos moldes dos artigos 
publicados no jornal, por isso, são um evento pós-imprensa; 
2) as fontes de origem são remotas, desconhecidas, inaces-
síveis; 3) a autoria é forjada e, ao se valerem de textos reais, 
descontextualizam-nos para produzir significados falsos; 4) 
lesam os direitos do público ao fazerem-no tomar posições 
contrárias ao que tomariam se soubessem a verdade; 5) de-
pendem das tecnologias digitais; 6) sua disseminação tem 
volume, escala e velocidade inimagináveis e; 7) as fake news 
dão lucro, são negócio obscuro e criminoso. 
Santaella (2018b) também apresenta observações impor-
tantes quanto ao ambiente em que vivemos e que parece 
ser um espaço profícuo para as notícias falsas, pois repercute 
a falta de confiança nas fontes que outrora pareciam certas 
e confiáveis e, por isso, “as portas ficaram abertas para a de-
[1] Para mais informações, é possível acessar o site Boatos.org no endereço eletrônico indicado nas referências. 
[2] No caso desta fake news, conseguimos localizar uma página de publicação, mas não conseguimos precisar se esta página foi a primeira a divulgá-la. 
Imagem 1
Fake News sobre cotas para homossexuais em concursos públicos
Fonte: Grupo Violes, 2016
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gens em movimento e sons. Para exemplificar isso, apre-
sento, a seguir, quatro fake news em formatos diferenciados 
que compartilham a mesma informação acerca dos me-
dicamentos hidroxicloroquina e cloroquina. 
Os quatro exemplos utilizados já foram verificados em 
agências de checagem e já tiveram sua falsidade compro-
vada. As agências de checagem que serviram como fonte 
de consulta foram a Agência Lupa – fundada em 2015, 
considerada a primeira agência de fact-checking criada no 
Brasil – e Aos Fatos – também fundada no ano de 2015. 
Ambas seguem o código internacional de princípios e con-
dutas estabelecidos pela IFCN (International Fact-Checking), 
uma rede internacional de agências verificadoras. Desde 
o início da pandemia causada pela COVID-19, as agências 
têm exercido um papel fundamental para combater a de-
sinformação e, em relação aos medicamentos hidroxiclo-
roquina e cloroquina, isso não foi diferente.
No Brasil, os medicamentos passaram a ser alvo de um 
debate interminável sobre ciência e saúde pública durante 
a pandemia causada pelo novo coronavírus em 2020. Os 
fármacos, já usados para o tratamento de malária e doen-
ças autoimunes, passaram a ser administrados de forma 
experimental para o tratamento da COVID-19. No entanto, 
mesmo com os resultados inconclusivos sobre a sua eficá-
cia, o debate politizou-se após o tratamento ser mencio-
nado pelo presidente norte-americano, Donald Trump, e 
pelo presidente brasileiro, Jair Bolsonaro. Nesse sentido, 
o uso dos medicamentos ganhou adeptos em campanha 
para convencer a população de que os remédios deve-
riam ser utilizados, apesar dos resultados contrários apre-
sentados pela ciência em diversos artigos, reportagens e 
publicações científicas. As fake news a seguir (Imagens 2, 
3, 4 e 5) surgem a partir dessa polarização, reforçadas por 
uma onda de ceticismo em relação à ciência. 
Os exemplos constituem peças de uma narrativa trans-
mídia que se desenrola por diversas mídias: circularam em 
grupos de WhatsApp, em posts de Instagram e do Facebook 
e, ainda, podem alcançar sites, blogs, páginas em grupos 
abertos e fechados. São conteúdos diferentes sobre o mesmo 
tema, a mesma ideia que, neste caso, é a de fazer crer que as 
medicações denominadas hidroxicloroquina e cloroquina são 
eficazes no tratamento da COVID-19, além difundir a narrativa 
de que a negação do seu uso é um projeto político para dis-
seminar o medo na população e protelar a cura. 
O primeiro exemplo (Imagem 2) traz um post no Facebook 
sobre uma suposta investigação sofrida pelo governo da 
França em relação à proibição de hidroxicloroquina. Junto 
ao comentário que afirma isso, a imagem de uma notícia 
da BBC com manchete em inglês que se refere à investi-
gação judicial aberta para apurar a gestão da pandemia 
do ex-Primeiro-Ministro Édouard Philippe e dos ex-minis-
tros da Saúde, por isso a foto deles. No entanto, segundo a 
sinformação” (p. 33). A pesquisadora cita Chapman (2017), a 
qual caracteriza três traços das notícias falsas que circulam 
pela internet: desinformação, desconfiança e manipulação. 
Esses traços contribuem para apontar a existências das fake 
news como estratégias que têm dado certo na política, prin-
cipalmente, ao buscar votos e adesão da população a ideias 
e comportamentos que são, na lógica das notícias falsas, per-
tencentes à esquerda ou à direita. Evidencia-se, dessa forma, 
como menciona Santaella (2018b), a descentralização das in-
formações, o ceticismo generalizado e o caráter da polarização 
como fatores que têm contribuído para o crescimento das fake 
news e, também para a perda de uma cultura democrática. 
Sem informação adequada, falta a capacidade de decisões 
conscientes pautadas em escolhas dentre o conjunto de coisas 
que é possível selecionar. Assim, a ideia – ou a ilusão – de 
customização passa por dois fenômenos: o da pós-verdade 
e o das bolhas sociais geradas pelos algoritmos.
Para Bruno e Roque (2019, p. 17), “o fenômeno da pós-ver-
dade pode ser a ponta do iceberg: por baixo há um mundo 
em que a confiança está se dissolvendo. A confiança está 
sendo minada nas redes sociais, com novas crenças e no-
vos valores que contestam o método científico e desafiam 
consensos”. Nesta esteira, um mundo da pós-verdade é uma 
realidade em que acreditar, o que mostra que ela consiste 
na relativização da verdade e que, para isso, é preciso ba-
nalizar a objetividade dos fatos e dar maior importância ao 
discurso emotivo. Quanto a isso, Ferrari (2018a, p. 23) ob-
serva que a pós-verdade tem duas facetas, uma de acionar 
sentimentos, o que é um problema, pois “quando apelos 
emocionais são mais eficazes para mobilizar a opinião pública 
do que a verdade, riscos enormes ameaçam as sociedades 
democráticas”; outra faceta é o avanço do consumo, 
que traz a sensação frugal de saciedade.
Desse modo, a realidade que é, muitas vezes, mobilizada 
por bolhas sociais e algoritmos[3] causa muitos efeitos em 
uma sociedade de consumo carregada de crenças que são 
capazes de se interpor aos fatos, negando acontecimentos 
e pesquisas científicas. Nesse sentido, vivenciam-se claros 
“efeitos da mediação tecnológica nos espaços de conver-
gência da cultura digital, onde a noção de realidade pode 
ser tão fluida quanto as suas inúmeras possibilidades de 
representação intersubjetivas” (Freitas e Penha, 2018, p. 
175) e isso gera uma sucessão de atos que comprometem o 
exercício da cidadania e da participação social: as fake news 
circulam, a capacidade de diálogo se reduz, os letramento 
críticos não acontecem e a vitória da ignorância passa a ser 
uma possibilidade, já que a ciência é negada. 
Aliado a isso, o uso de uma linguagem variada para abor-
dar públicos heterogêneos que se encontram em rede se 
constitui como uma forma de ativismo que envolve o uso 
de diversos aplicativos e espaços de criação de conteúdo, 
com estratégias linguísticas, apelo a cores, fotografias, ima-
[3] Segundo Ferrari (2018b), os algoritmos são softwares que fortalecem as bolhas e aqueles que produzem fake news também negociam perfis falsos capazes de entrar nas bolhas e ofe-
recer discursos sob medida. Além disso, a pesquisadora diz que “os algoritmos seguem as nossas pegadas nessas redes para oferecer conteúdo” a partir do seu trânsito no espaço virtual. 
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Fonte: Agência Lupa, 2020a
Cloroquina na Europa
Fonte: Agência Lupa, 2020b
Aprovação do uso da hidroxicloroquina
Fonte: Aos fatos, 2020a
Uso de hidroxicloroquina em SP 
Fonte: Aos fatos, 2020b
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sobre a UTI humanizada em hospitais. A foto é um frame da 
reportagem televisiva. Quanto à transmissão, recepção e 
alcance, segundo a agência Aos Fatos, a imagem enganosa 
teve, até 29 de março de 2020, 27.500 compartilhamentos 
no Facebook, foi postada no Twitter, com mais de 2.000 
interações, além de circulação no WhatsApp.
Os quatro exemplos trazidos aqui servem para evidenciar 
os seguintes aspectos: 1) os formatos das fakes variam confor-
me a intencionalidade de quem as produz e também podem 
ser determinados pelas redes onde são disseminadas, com 
seus recursos variados, explorando o que cada mídia faz de 
melhor para construir uma narrativa transmídia; 2) se os forma-
tos são variados, parece crucial observar que as fake news não 
são gêneros textuais, mas mentiras que se utilizam de outros 
gêneros e, com isso, assumem formas de inscrição diversas 
com estratégias imagéticas e linguísticas; 3) a adesão do públi-
co à multiplicação dos fatos falsos em rede retrata e constitui a 
gênese da noção de pós-verdade e de bolhas sociais. Tal ade-
são é verificada pela quantidade de compartilhamentos e inte-
rações mencionados em cada um dos exemplos.
Dessa forma, é possível afirmar que a produção, a dis-
seminação e a interpretação das fake news deixam marcas 
irreparáveis para a democracia e para o sonho de uma so-
ciedade informada, letrada e capaz de exercer seus direi-
tos diante da sociedade. Mais do que isso, para alcançar 
a todos os leitores, as fake news assumem, cada vez mais, 
outros formatos na constituição textual como uma estratégia 
transmídia, com o ativismo necessário para o maior alcan-
ce possível. Segundo Alzamora e Andrade (2019, p. 119), 
“trata-se de uma dinâmica transmídia, porque essa forma 
de ativismo baseia-se na multiplicação de atores em rede, 
aptos a criar pontos variados de entrada na narrativa social-
mente construída para questões e soluções ligadas ao tema, 
utilizando múltiplas plataformas e linguagens”. 
Nesse contexto desolador de invenção e de disseminação 
de fatos que enganam a população e que, num momento de 
pandemia, causam um problema de saúde pública, o mais 
provável anteparo para as fake news e suas consequências 
ainda é a educação básica de qualidade e o desenvolvi-
mento de multiletramentos que estimulem a customização 
das leituras, a fuga da fatalidade gerada pelo conforto da 
pós-verdade e a busca de uma saudável desconfiança no 
momento de compreendê-las. Por isso, passo a analisar as 
fake news que se utilizam de imagens estáticas, observando 
suas estratégias linguísticas e imagéticas como forma de 
refletir sobre possíveis práticas de leitura crítica.
4. Mortes negadas e desinformação 
em tempos pandêmicos: as estratégias 
das fake news e a urgência de novos 
multiletramentos
Se as fake news são denominadas como textos de desin-
formação pela profusão de enunciados que circulam para dis-
seminar e forjar verdades, parece importante descobrir quais 
verificação da agência de checagem Lupa, a investigação 
anunciada pela BBC nada tem a ver com o medicamento. Em 
relação ao formato, a fake news adquire uma forma híbrida 
que reúne post, manchete e fotografia, as duas últimas re-
sultam de um print da notícia da BBC. Conforme observado 
pela Lupa, o texto publicado no Facebook teve 128 com-
partilhamentos até o dia 10 de julho de 2020.
O segundo exemplo (Imagem 3) é de um post no Instagram 
que circulou principalmente no WhatsApp, segundo informa 
a agência Aos Fatos. Anuncia a pesquisa da FDA e sua supos-
ta eficácia, o que não foi verdadeiramente divulgado pela 
agência reguladora de medicamentos americana. De acordo 
com a verificação, o órgão permitiu o uso do medicamento 
em alguns pacientes e fez menções a resultados da pesquisa, 
ressaltando que faltam evidências de eficácia. O conteúdo 
que circula é enganoso, mas no Facebook chegou a ter mais 
de 2000 compartilhamentos (Aos Fatos, 2020a). Quanto ao 
formato, o texto, além de adquirir a composição de uma pos-
tagem de qualquer rede social que admite muitos caracteres 
(excetuando-se o Twitter), também se utiliza, inicialmente, de 
uma linguagem técnica, com dados de custos e doses, além de 
menção a pessoas reconhecidas na área de medicamentos, o 
que pode gerar maior credibilidade quanto ao teor do resulta-
do da pesquisa. No entanto, no segundo parágrafo, já assume 
linguagem expressiva, em diálogo com o leitor, apelando às 
crenças políticas e às emoções daquele que lê.
No terceiro exemplo (Imagem 4), visualiza-se uma foto-
grafia e inscrições verbais, com usos informais como “tá na 
cova”, com transgressão ortográfica como em “destribuida” 
e ainda a presença de diagramação chamativa com uso 
de caixa alta e letras em cores branca e azul. O fato falso 
divulgado é a distribuição da cloroquina na Europa, o que 
foi comprovado como falso, uma vez que alguns países 
europeus proibiram o remédio (Lupa, 2020b). Quanto à 
circulação, a Lupa observou que, até o dia 24 de junho, a 
fake news foi compartilhada por 385 pessoas no Facebook. 
Ainda para avaliar o alcance desta imagem, realizei uma 
verificação rápida na rede social Facebook, utilizando a frase 
divulgada como palavras-chave de busca a partir do recurso 
de pesquisa disponibilizado pela rede social, no dia 27 de 
julho de 2020. Como resultado, observei que a fotografia foi 
postada 6 vezes, sendo que 3 postagens continham, respec-
tivamente, 106, 44 e 304 compartilhamentos.
O último exemplo (Imagem 5) imita a chamada de uma 
reportagem, com imagem de um homem e sua filha em um 
quarto de hospital e a afirmação de que quatro pacientes já 
foram curados pelo medicamento. A composição da fake  – 
com foto de fundo, um antetítulo para a reportagem, uma 
manchete e ainda uma linha fina com explicitação do caso 
– mostra as estratégias de construção textual e imagética 
usadas para levar o leitor a produzir uma opinião que deriva 
dessa informação enganosa. De acordo com a agência Aos 
Fatos (2020b), o idoso de 71 anos que aparece na postagem 
tratou de enfisema pulmonar em julho de 2019, no hospital 
Moinho dos Ventos, no Rio Grande do Sul, e a reportagem 
foi exibida pela RBS TV, afiliada da Rede Globo, para tratar 
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são os formatos que mais impactam e conseguem adesão de 
leitores. Para isso, seria necessário proceder a uma pesquisa 
maior e mais criteriosa, mas, por enquanto, levanta-se a hipó-
tese de que as imagens estáticas que contam com fotografias, 
montagens fotográficas, acompanhadas ou não de texto ver-
bal (títulos, legendas ou inscrições), são textos apelativos, de 
circulação e leitura rápida e ganham credibilidade pela ideia 
de representação de uma realidade fotografada.
Nesse sentido é que são analisadas as fake news que se 
utilizaram de imagem estática, acompanhadas ou não de 
texto verbal, e circularam no Brasil durante o período da 
pandemia causada pela COVID-19. Neste contexto, a pande-
mia não se configurou apenas como uma questão de saúde 
pública, mas politizou-se rapidamente num jogo de poder e 
de ideias que colocou a vida das pessoas em risco constante 
pelo desserviço gerado pela desinformação. Várias foram as 
fake news que contribuíram para culpar ou amenizar ações de 
governantes e, dentre elas, muitas relacionadas a uma ideia 
encampada pelo atual Presidente da República, Jair Bolsona-
ro, e seus aliados: a de que o país não poderia parar[4], porque 
isso causaria sérios problemas econômicos.
Por isso o tema escolhido para a coleta das fake news foi 
o negacionismo quanto à fatalidade gerada pela doença 
que se traduzia em uma possível farsa de enterrar caixões 
vazios para gerar o pavor na população. Segundo a BBC 
News Brasil (2020), em reportagem divulgada no dia 8 de 
maio, “30% dos vídeos e fotos mais compartilhados sobre 
o novo coronavírus em grupos de WhatsApp[5]” eram fake 
news sobre caixões vazios na semana anterior à reporta-
gem. Nesse contexto, ter acesso à informação clara, pre-
cisa e verdadeira torna-se uma questão de saúde pública, 
assim como ter a possibilidade de produzir letramentos 
críticos diante das mentiras que chegam até nós, porque, 
conforme observa Signorini (2011) ao citar Eno (2010), 
se antes o especialista era aquele que tinha acesso a um 
tipo específico de informação, hoje, com tanta informa-
ção disponível, quem pode ser considerado um expert é 
aquele que melhor interpreta essa informação. 
Desse modo, para o recorte do corpus, foram selecionadas 
fake news que circularam no território nacional no período 
da pandemia entre os últimos dias do mês de abril e início do 
mês de maio de 2020, momento em que ocorreu o aumento 
do número de mortes em decorrência da doença. As fake 
news foram reunidas a partir de três critérios: 1) a temática 
dos caixões vazios; 2) o formato das fake news dentro dessa 
temática, selecionando-se somente as constituídas por 
imagens estáticas (fotografias ou montagens fotográficas), 
acompanhadas ou não de texto verbal e; 3) a existência da 
verificação do fato falso por agências de checagem de fake 
news, o que possibilitou afirmações em relação aos dados 
já observados nas páginas verificadoras. Após todos esses 
critérios aplicados, foram selecionadas 5 (cinco) fake news 
para análise com imagens que pertencem ao paradigma 
fotográfico e pós-fotográfico[6]. Esse paradigma da imagem 
estática é proposto por Santaella e Nöth (1998), que se ba-
seiam no conceito de paradigma científico de Khun (1962). 
Os autores analisam a partir dos conceitos da semiótica e, 
também, da situação material, levando em conta os meios 
de produção, armazenamento e transmissão da imagem; o 
papel do agente produtor e do receptor e; a natureza e a re-
lação das imagens com o mundo representado.
Segundo Santaella e Nöth (1998), os paradigmas da 
imagem (pré-fotográfico, fotográfico e pós-fotográfico) 
foram muito determinados pelas tecnologias. Uma das 
grandes mudanças 
na passagem de um 
paradigma a outro é 
quanto aos meios de 
armazenamento, já 
que a textualidade 
eletrônica observada 
por Chartier (2002) 
oportuniza a preser-
vação da imagem, o 
que possibilita a sua 
recuperação para o 
uso descontextua-
lizado, recurso mui-
to utilizado nas fake 
news. Desse modo, a 
fotografia que antes 
era apenas reprodutí-
vel passa a ser dispo-
nível em rede, não sofrendo as restrições do tempo e do 
espaço. Tal fato também contribui para o entendimento dos 
meios de transmissão, em “redes individuais e planetárias”, 
em uma era cultural da convergência, em que o poder do 
produtor se confunde ao poder do consumidor.
Já quanto ao agente produtor, as fake news, com suas 
imagens estáticas aqui analisadas, mesmo que sejam pro-
duzidas por fotógrafos com intenções específicas, são 
reaproveitadas por outros com o “o olhar de todos e de 
ninguém” (Santaella e Nöth, 1998, p. 171), produzindo 
montagens, tratamentos digitais possíveis com qualquer 
dispositivo digital, ultrapassando a ideia inicial de relação 
por contiguidade com o mundo real e adicionando textos 
verbais que conduzem a outras interpretações. Em relação 
ao papel do receptor, os paradigmas passam da observação, 
[4] Não entrarei de forma mais aprofundada nesta discussão, mas, para evidenciar o posicionamento governamental e de seus aliados, menciono a campanha publicitária produzida pelo 
governo com o slogan “O Brasil não pode parar”, lançada em 26 de março de 2020, a qual foi proibida de circular pela Justiça Federal do RJ em 28 de maio, além de enunciados do presidente 
que minimizaram os efeitos da doença, como o proferido em pronunciamento oficial em 24 de março de 2020: “É só uma gripezinha”.
[5] Os dados mencionados na reportagem são dos grupos Monitor do Debate Político no Meio Digital, da Universidade de São Paulo (USP), e Eleições Sem Fake, da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), em apuração feita em mais de 500 grupos do aplicativo de conversa.
[6] Segundo Rojo e Moura (2019, p. 57), Santaella e Nöth (1998) definem os três paradigmas e modos de funcionamento da imagem estática como pré-fotográfico, fotográfico e pós-foto-
gráfico, modos muito determinados pelas tecnologias utilizadas e pelos procederes que geram”. Aqui, não discuto o primeiro. 
“A pandemia não se configurou apenas como uma questão de saúde 
pública, mas politizou-
se rapidamente num 
jogo de poder e de 
ideias que colocou a 
vida das pessoas em 
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conforme checagem da Agência Lupa, “a imagem original 
foi registrada pelo fotógrafo Milton Rogério e publica-
da no site São Carlos Agora em 30 de maio de 2017”. O 
que se investigava, na verdade, era um golpe de seguro 
de vida em São Carlos, interior de São Paulo. 
Na legenda, ainda podemos observar o comentário 
apelativo, que busca emoções como indignação e ódio 
pelo sentimento de ser enganado, o que constrói a noção 
de pós-verdade, em que sentimentos e emoções são mais 
importantes que os fatos, já que “mensagens que suscitam 
emoções fortes são particularmente persuasivas: asco, 
medo ou raiva são sensações que levam uma pessoa a 
repassar imediatamente uma mensagem” (Bruno e Ro-
que, 2019, p. 21). A imagem a seguir também se utiliza 
da mesma estratégia de uso de imagens armazenadas e 
falseamento de seu contexto (Imagem 7).
Esta fake teve 1,9 mil compartilhamentos, 147 curtidas e 
187 comentários no Facebook, conforme podemos visualizar 
em sua imagem, o que também foi verificado pela Lupa. 
A diferença de utilização da imagem estática em relação à 
fake anterior se dá por alguns aspectos: ela se constitui em 
uma montagem simples de duas fotografias lado a lado, com 
ângulos diferentes em relação à disposição do objeto. Além 
disso, a imagem focaliza os caixões em plano fechado, o que 
enfatiza o objeto vazio que perde o significado primordial 
da sua existência, o de acolher corpos mortos. 
Os contextos dessas duas fotografias, segundo apu-
ração da Lupa, eram totalmente diferentes, uma é de um 
caixão encontrado em 2018, na beira da estrada, entre os 
municípios de Arari e Vitória do Mearim, no Maranhão, e 
a outra foi extraída de uma reportagem do telejornal JPB 
1ª edição, na Paraíba, em 17 de agosto de 2015. Esse des-
locamento amplia a ideia de que “a máquina (mecânica), 
uma ferramenta, imiscui-se entre o autor-criador e a obra, 
modificando a situação de produção” (Rojo e Moura, 2019, 
p. 70), pois, ao ser retirada do seu contexto de publicação 
original, não é só a máquina que se intromete entre autor 
reconhecimento e identificação para a interação, imersão 
e navegação (Santaella e Nöth, 1998).  Nesse sentido, a 
busca de engajamento do usuário passa de uma intenção 
inicial do produtor a uma comprovação de engajamento 
do receptor, ao visualizar os dados de compartilhamento, 
curtidas e comentários. Quanto à natureza da imagem, no 
paradigma fotográfico, observa-se a “imagem-documento”, 
“um acontecimento enquadrado e sendo um fragmento do 
real” (Santaella e Nöth, 1998, p. 171), o que se transforma no 
paradigma pós-fotográfico em que se chega à “imagem-ex-
perimento”, fato que traz consequências para a relação da 
imagem com o mundo representado, pois ela se metamor-
foseia e ganha autonomia com a narrativa transmídia em 
um universo imersivo, interativo e participativo. 
Nas 5 (cinco) fake news que analiso, observo esses aspec-
tos relacionados à imagem estática e também as estratégias 
linguísticas utilizadas nos textos verbais que acompanham 
tais imagens, de modo a buscar compreender como a ima-
gem-documento ganha o mundo digital metamorfoseada 
para produzir uma narrativa falsa (Imagem 6).
A fotografia acima foi postada na rede social Facebook e 
teve 6.500 compartilhamentos, 223 curtidas e 275 comentá-
rios, segundo a Agência Lupa. Junto à fotografia, a seguinte 
legenda: “Denúncia gravíssima. No Amazônia. Caixões vazios. 
Só pra causa pânico na população com número alto de óbitos 
por covid-19” (sic). No caso dessa fake, a imagem foi produ-
zida e armazenada em outro contexto, o agente produtor da 
imagem original buscava a representação por contiguidade 
do mundo real para outra situação comunicativa, estabele-
cendo uma relação jornalística com o mundo representado 
e sendo transmitida em meio digital jornalístico. 
Essa fake pode ser denominada, conforme afirma San-
taella (2018b, p. 36), do tipo falso contexto, o que significa 
que “um conteúdo genuíno é inserido em um contexto 
falso”. Neste caso, não houve transformação da imagem 
com técnica de montagem ou photoshop, mas uma de-
turpação do seu objetivo ao ser produzida, uma vez que, 
Imagem 6
Fake news Caixões vazios 1
Fonte: Agência Lupa, 2020c
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e obra, mas o leitor que escamoteia a verdade e cria outra 
situação de produção, que é falsa para a obra.
As duas fake news (Imagens 6 e 7) aparecem como post 
no Facebook, um gênero textual que se constitui de outros 
gêneros: a fotografia e a legenda. Observa-se que as legendas 
se utilizam de parágrafos com períodos breves, linguagem 
telegráfica, sensacionalista e informal, inclusive com trans-
gressões na escrita. Assim, se o meio de transmissão impõe 
velocidade e facilidade, cabe ao receptor cumprir o papel 
de desconfiar, de refletir sobre a informação e de pesquisar 
para não ser enganado. Da mesma maneira, se a era cul-
tural digital ou cibercultura é a era do acesso, pois existe a 
liberdade para acessar o que usuário quer e se relacionar 
pelas redes com quem quiser, as suas práticas de leitura 
precisam também buscar a compreensão das multissemioses 
presentes nos textos em circulação, assim como compreen-
der as relações estabelecidas nos meios de transmissão 
e produção de textos em contextos digitais. 
Lemke (2010, p. 455) observa que “toda semiótica é 
semiótica multimidiática e todo letramento é letramento 
multimidiático”, termo que ele utiliza para pensar os letra-
mentos que incluem: “habilidades de autoria multimidiáticas, 
análise crítica multimidiática, estratégias de exploração do 
ciberespaço e habilidades de navegação no ciberespaço” 
(Lemke, 2010, p. 461). O autor ainda considera a necessidade 
dessa discussão nos espaços escolares: “o que realmente pre-
cisamos ensinar, e compreender antes que possamos ensinar, 
é como vários letramentos e tradições culturais combinam 
estas modalidades semióticas diferentes para construir 
significados que são mais do que a soma do que cada parte 
poderia significar separadamente” (Lemke, 2010, p. 462), o 
que evidencia um “significado multiplicador”, porque cada 
mídia se multiplica em combinações, transformando-se em 
algo muito maior do que uma mera adição de significa-
dos, como observamos na fake da Imagem 8:
Na Imagem 8, há uma interessante estratégia que é 
usada em muitas situações, mas nesta se escancara: fazer 
uma fake denunciando uma suposta fake. A imagem postada 
no Facebook teve 3,8 mil compartilhamentos, 50 comen-
tários e 168 curtidas, de acordo com a Lupa (2020e), e se 
utiliza de recursos que qualquer usuário de celular pode 
ter: a montagem com duas fotografias e as marcações em 
vermelho na imagem direcionando o olhar do leitor para 
elementos que quer destacar. É uma espécie de fact-chec-
king às avessas, pois, a cada marcação, o produtor da fake 
evidencia que a imagem utilizada foi tirada de contexto, 
o que é afirmado na legenda: é um naufrágio em Lampe-
dusa, em 2013, que a Rede Globo mostra como se fossem 
mortos de COVID-19. A negação em relação às mortes 
traz novamente a presença do caixão, desta vez não mais 
vazios, no entanto, com mortes causadas por outro moti-
vo. A Lupa (2020e) realizou a verificação desta postagem 
e observou que “não há registros de uso da imagem no 
contexto da crise do coronavírus em nenhum material do 
Grupo Globo”, o que este confirmou em nota.
Observa-se, neste exemplo, que, se os significados são 
multiplicativos, “o significado da palavra se modifica através 
do contexto imagético e o significado da imagem se modi-
fica pelo contexto textual” (Lemke, 2010, p. 456) e necessita, 
dentre outros apontamentos feitos por Lemke (2010), de ha-
Imagem 7
Fake news Caixões vazios 2
Fonte: Agência Lupa, 2020d
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me qualquer reportagem sobre isso. À imagem, junta-se a 
palavra “Golpe”, expressões como “Tudo combinado”, imagens 
do ex-presidente Lula e de José Dirceu, ex-ministro de Lula. 
As informações, dispostas de forma atabalhoada, invocam, 
atraem e aliciam aqueles que já alimentam o pânico em re-
lação à esquerda, ao Partido do Trabalhadores, o que parece 
ser a chave para o processo de construção do boato e para 
a crença nele, impedindo muitos de produzir uma leitura 
crítica e avaliar as semioses que dialogam mais no imaginário 
das pessoas e menos na arquitetura textual. 
As fotografias, armazenadas e disponíveis no meio di-
gital, podem ser entendidas, segundo Manovich (2006), 
“de certa forma, como ‘matéria-prima’: elemento gráfi-
co facilmente recortável, manipulável, recombinável e 
distribuível nas redes sociais” (apud Rojo e Moura, 2019, 
p. 82). Aqueles que possuem à mão um dispositivo mó-
vel, com aplicativos e/ou redes sociais com seus recursos 
de edição, podem combinar materiais disponíveis para 
produzir fake news e distribuí-las de forma deliberada, 
mesmo sem qualquer habilidade jornalística. 
A Imagem 10, usando o mesmo sistema combinatório, 
ou seja, uma montagem aleatória, desde que compreensível, 
adiciona um item a mais na construção, estrategicamen-
te: o corte da foto com o apagamento de uma parte que 
desmentiria a narrativa construída (que a mulher estaria 
bilidades de navegação no ciberespaço, pois a verificação de 
uma fake pode ser algo bastante complexo se alguém já não o 
tenha feito. Na estratégia de combinações de semioses, pare-
ce que o resultado foi positivo a considerar pelo seu alcance, 
que teve quase o dobro de compartilhamentos em relação à 
fake anterior. Essa profusão de informações em apenas uma 
imagem é evidenciada também, mas com recursos diferen-
tes, nas duas fake news das Imagens 9 e 10.
Nestes dois exemplos, um conjunto de informações, 
com fotos sobrepostas, diagramação desorganizada, uso 
de cores e tamanhos de letras diferenciados. Não há um 
projeto gráfico planejado de construção textual. Os textos de 
desinformação inauguram não só o boato que circula com 
imensa velocidade, mas a forma desorganizada de construir 
o material que circula como boato. Essas duas imagens circu-
laram no WhatsApp, foram postadas no Facebook e no Insta-
gram, de acordo com as agências verificadoras. 
Na Imagem 9, observa-se uma fotografia de caixões em 
uma vala comum, o que aconteceu de fato no Amazonas, 
durante a pandemia da COVID-19, mas sem qualquer com-
provação de que os caixões estivessem vazios. No entanto, 
junto a ela, parte de uma legenda no Facebook com a ins-
crição “Estão enterrando caixões vazios para causa pânico 
a população do amazonas. Denunciaram hoje no jornal da 
band” (sic). Segundo a checagem da Lupa, a Band não assu-
Imagem 8
Fake news Lampedusa 
Fonte: Agência Lupa, 2020e
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carregando o caixão apenas com a ponta dos dedos), fato 
checado pela Agência Lupa (2020f). Na foto, aparece só uma 
parte do caixão, enquanto o outro lado que, na verdade, 
está apoiado numa mesa, é cortado da imagem – esta cir-
cula individualmente pelas redes sociais e também aparece 
em montagens como esta da Imagem 10. De acordo com 
Rojo e Moura (2019, p. 82), “no ecossistema digital, tanto os 
elementos fotografados são remixados, como os processos 
fotográficos em si hibridizam-se com outros sistemas de 
representação. Não se separam do ato fotográfico a mani-
pulação, edição e distribuição fotográfica”. Os autores refle-
tem algo mais importante ainda, que “a fotografia funde-se 
potencialmente (em um só “meio”) com outros processos 
e sistemas” e isso, juntamente às práticas de remix, origina 
representações híbridas que são chamadas de Photoshop. 
(Rojo e Moura, 2019, p. 82). Em relação a essa montagem, 
salienta-se que não foi possível identificar a fonte específica 
do exemplo, apesar de a Agência Lupa (2020f ) ter feito a 
verificação da fake news relacionada à fotografia e à posta-
gem no Facebook. No entanto, optamos por analisar essa 
montagem que circulou no Facebook e no WhatsApp jus-
tamente pelo tratamento digital que recebeu.
Em síntese, as 5 (cinco) fake news analisadas evidenciam 
que as formas de armazenamento das imagens estáticas e a 
disponibilidade dessas nas multiplataformas digitais facilitam 
a recuperação de fotografias para a produção de fake news. 
Estas são utilizadas de forma descontextualizada, retiradas 
de seu contexto original, o que faz com que abandonem o 
seu status de imagem-documento para adquirirem o status 
de imagem-experimento, pois recebem um tratamento 
digital, além de inscrições verbais que conduzem a novos 
contextos e a novas interpretações. Nesse sentido, a relação 
da imagem com o mundo representado se transforma, 
não sendo mais uma contiguidade do real, como vimos 
nas Imagens 6, 7 e 8, ou ainda, por mais que pertençam 
ao contexto da pandemia, como nas Imagens 9 e 10, são 
enquadradas e misturadas a outras imagens e palavras, pro-
duzindo interpretações equivocadas. Além disso, os meios 
de transmissão evidenciados nas fake news analisadas são as 
redes sociais, espaços digitais com um número expressivo de 
usuários e com recursos de interação em redes individuais 
e planetárias. A Imagem 6, por exemplo, que teve 6.500 mil 
Imagem 9 Imagem 10
Fake news caixões vazios 3
Fonte: Observador, 2020
Fake news Caixões vazios 4
Fonte: Redes sociais diversas, 2020
[7]
[7] Inscrição da legenda na esquerda da Imagem 10: “Só no Brasil que duas pessoas conseguem carregar um caixão sem esboçar qualquer esforço... principalmente em Manaus... algo de 
errado não está certo... ou será que a denúncia de que estão enterrado caixões vazios procede... essas denúncias devem serem investigadas” (sic).
| 101 |
CALIDOSCÓPIO  |  V. 19  |  Nº 1  |  JANEIRO-ABRIL 2021
| ANDREATTA |
FAKE NEWS EM TEMPOS DE PANDEMIA: A URGÊNCIA DE NOVOS MULTILETRAMENTOS NA CULTURA DIGITAL
turais para construir significados sociais reconhecíveis através 
do uso de tecnologias materiais particulares” (Lemke, 2010, p. 
456), ou seja, esse novo ethos requisita novos multiletramen-
tos. Nessa esteira, a discussão sobre fake news na era digital 
é asseverada pela forte preocupação com as formas de pro-
dução, circulação e interpretação do fato falso.
Em período de pandemia, o impacto de uma informa-
ção falsa sobre saúde pública não se reduz a modificar 
comportamentos e opiniões, mas pode também significar 
risco a vidas humanas. Por isso, o jornalismo é considera-
do serviço essencial e continua trabalhando em meio ao 
distanciamento social, uma vez que informação clara e 
verdadeira pode significar cuidados que garantem saúde. 
Assim, saber interpretar da melhor forma possível textos 
em circulação, observando os significados mobilizados, 
é fundamental para ultrapassar a barreira das crenças 
pessoais, das bolhas sociais e dos algoritmos.
Nesse processo, a imagem estática combinada com 
a linguagem verbal é uma materialização das fake news, 
recebendo o tratamento digital que transforma o pa-
radigma fotográfico em pós-fotográfico, falseando seu 
contexto ou editando informação disponível de modo a 
manipulá-la, ação facilitada por um conjunto de dispositi-
vos e aplicativos, além da conexão contínua. 
As fake news, com seus formatos, estratégias, velocidade 
de circulação e potencial engajamento, passam por uma 
estratégia transmídia de construção possibilitada por uma 
arquitetura de plataformas. Assim, a narrativa e o ativis-
mo transmídia utilizados pelas fake news requisitam um 
sujeito com habilidades complexas para gerir conteúdos, 
selecionar fontes, checar e analisar dados, customizar suas 
redes, produzir, compartilhar, interpretar e, especialmente, 
transformar informações em conhecimento.
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compartilhamentos computados pela agência de checagem, 
demonstra, ao mesmo tempo, a velocidade de circulação 
e a recepção de uma fake news. Nestes atos, a evidência 
de um consumidor ativo que seleciona o que vai curtir, 
comentar e compartilhar não apenas pelo acesso, mas por 
um conjunto de crenças que já carrega e ainda pela filtragem 
produzida pelos algoritmos e bolhas sociais.
Por último, as estratégias linguísticas e imagéticas utiliza-
das nas fake news que constituíram este corpus inserem-se 
em uma cultura digital, com um ativismo transmídia que po-
tencializa a distribuição das fake news. Por isso, a necessidade 
de promover novos (multi)letramentos, no espaço escolar 
ou fora dele, “mais participativos, colaborativos, distribuídos; 
ou seja, menos individualizados” (Rojo e Moura, 2019, p. 26) 
para que se entenda a dinâmica dos textos fraudulentos. 
Dessa maneira, se “os novos letramentos maximizam re-
lações, diálogos, redes e dispersões, são o espaço da livre 
informação e inauguram uma cultura do remix e da hibrida-
ção” (Rojo e Moura, 2019, p. 26), eles podem se tornar gran-
des aliados para o combate à desinformação. 
Desse modo, a tecnologia que democratiza o acesso, 
a produção e a distribuição de textos, também carrega as 
contradições e os desafios para a comunidade leitora. Um 
fato falsificado ganha repercussão e gera inúmeros resulta-
dos porque existe muito fora do texto, ou seja, há uma rede 
sem fio e de acesso livre para muitos, com espaços múltiplos 
não só no virtual, mas para além dele, nos deslocamentos 
de espaço e de tempo dos sujeitos em interação, atraves-
sados por suas crenças, desejos e intenções.
5. Considerações finais
As transformações vivenciadas pela tecnologia desenca-
dearam a diversidade de tratamentos dos gêneros discursivos 
e das formas de escrevê-los, lê-los, diagramá-los e acessá-los. 
Isso exige da sociedade “um conjunto de competências cul-
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